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Introdução 

O prejuízo econômico relacionado à infestação com carrapato bovino, Rhipicephalus boophilus 

microplus, ultrapassa os dois bilhões de dólares devido à alta mortalidade dos animais com carga 

parasitaria elevada, devido ao carrapato ser vetor de agentes infecciosos como Anaplamas sp., 

Babesia spp., responsáveis pela doença conhecida como tristeza parasitaria. Esta causa lesões no 

couro do animal, comprometendo a produção de carne e leite, diminuindo o ganho de peso, além 

gerar gastos relacionados a aquisição de produtos farmacêutico para controle (NETA e COSTA 

JÚNIOR, 2007). 

Produtos sintéticos utilizados para combater o carrapato bovino, já não são mais tão eficazes 

(GOMES, 2009). Este fato justifica-se porque, com o uso prolongado e excessivo o parasita 

desenvolveu mecanismos de defesa. Diante do exposto, torna-se necessário que novos métodos de 

controle sejam pesquisados. 

Segundo Castro et al., 2010, a  utilização de plantas medicinais para o controle do carrapato é uma 

importante alternativa, pois causa menos impacto ambiental e econômico. Estudos realizados com 

plantas da família Anacardiacea, demonstram que estas apresentam propriedades antimicrobianas 

(DEGÁSPARI, WASZCZYNSKYJ e PRADO, 2005) e fungicidas (SANTOS, et al., 2010). 

Podendo apresentar perspectivas para o uso com função carrapaticida, embora não tenham sido 

encontrados estudos que relacionassem a planta pesquisada com a atividade carrapaticida. 

O objetivo deste trabalho é avaliar a eficácia in vitro de diferentes preparações a base de uma planta 

da família Anacardiacea o controle do carrapato bovino. 

 



 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XXII Seminário de Iniciação Científica 

 

 

Metodologia 

Para a realização do teste, foram utilizadas diferentes preparações a base de uma planta da família 

Anacardiacea: A) extrato Acetato de etila 10% e 5% em álcool 10 GLº + conservante, B) extrato 

hidroalcoólico em álcool 10, 20 e 30 GLº + Conservante, C) decocção do fruto + conservante, D) 

decocção do fruto sem conservante, E) infusão da folha + conservante, F) infusão da folha, G) óleo 

essencial do freto nas concentrações de 0,5;0,8;1;1,5 e 2% . Para todos os produtos testados foram 

utilizados controles. 

Biocarrapatidograma 

Foram utilizadas fêmeas ingurgitadas (teleóginas) de Rhipicephallus (Boophilus) microplus de 

bovinos naturalmente infectados e sem tratamento antiparasitário pelo menos 21 dias antes das 

coletas. As coletas foram realizadas nos meses de janeiro a abril de 2014. 

As teleóginas foram distribuídas em grupos de 10, cada grupo foi submetido ao banho de imersão 

contendo 10 mL das soluções testadas, durante cinco minutos. Este procedimento foi realizado para 

cada um dos produtos e para os grupos controles. Os testes foram realizados em triplicata. 

Após o banho de imersão, as placas foram colocadas na estufa com temperatura e umidade 

controlada e avaliadas duas vezes ao dia, por 14 dias, incluindo verificação da ovoposição. Após, a 

ovoposição de cada grupo foi recolhida, pesada e armazenada em tubos de ensaio vedados com 

algodão devidamente identificados, retornando para a estufa, por 26 dias, sendo umedecidas duas 

vezes ao dia. 

Ao final, verificou-se o percentual de eclosão dos ovos, para este processo, adotou-se uma escala de 

0 à 5, no qual 0 representa sem eclodibilidade e 5, 100% de eclodibilidade.  

Para a avaliação da eficácia dos produtos foram empregadas as fórmulas matemáticas de acordo 

com Drummond et al. (1973). A eficácia de cada produto será calculada com base na E.R. do grupo 

controle de cada solução. Para a interpretação dos resultados, será considerado como eficácia dos 

princípios ativos o valor mínimo de 95%, conforme legislação vigente para a comercialização de 

carrapaticidas no país (BRASIL, 1990). 

 

Resultados e Discussão 

Foram testadas 14 soluções, sendo que destas, quatro tiveram os resultados mais expressivos, sendo 

elas: infusão da folha com conservante, infusão da folha sem conservante, extrato acetato de etila 

10% em álcool 10 GLº com conservante e óleo essencial do fruto na concentração de 1,5%. 

O extrato da planta em solução hidroalcoólica em álcool 10GLº foi a mais eficaz dentre as soluções 

hidroalcoólicas testadas, e apresentou eficácia de 52%, enquanto as soluções hidroalcoólica em 

álcool 20GLº e 30GLº obtiveram eficácia de 47% e 35% respectivamente. No estudo de COSTA, 

2010, verificou-se que o extrato hidroalcoólico de Nim (Azadirachta indica) obteve uma eficácia 

superior ao Amitraz. Contudo, todas as soluções hidroalcoólicas testadas neste estudo obtiveram 

eficácia inferior a este produto. 

As soluções alcoólicas apresentaram um desempenho mais homogêneo entre si, o extrato acetato de 

etila a 10% demonstrou 56% eficácia, ficando abaixo do padrão preconizado pela legislação 
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brasileira. Porém um estudo realizado por Machado et al., 2012, que não foi realizado com a mesma 

planta que no presente estudo, avaliou a eficácia do extrato de acetato de acetila do Lonchcarpus 

floribundus (Timbó) e mostrou resultado positivo no controle da postura, contudo  não obteve o 

mesmo resultado quanto a mortalidade, sendo que os resultados de Machado são divergentes dos 

apresentados no presente estudo. 

A decocção do fruto com conservante apresentou 24% de efetividade, já a decocção do fruto sem 

conservante demonstrou 43% de atividade carrapaticida. Na infusão da folha, com conservante, 

obteve-se 67% de efetividade, um desempenho semelhante ao obtido com a infusão da folha sem 

conservante (61%).  

O óleo essencial a 1,5% apresentou uma melhor eficácia no controle dos carrapatos (55%), quando 

comparada ao óleo em outras concentrações Assim como os resultados obtidos neste estudo, outro 

estudo avaliou o efeito do óleo essencial de diversas plantas, como o Cymbopogon citratus (Capim 

Limão) (SANTOS e VOGEL, 2012) concentração de 1%, apresentaram 32% sendo, portanto os 

resultados do presente estudo superiores. 

A tabela 1 apresenta os resultados obtidos no biocarrapatidograma das soluções a base de uma 

planta da família Anacardiacea, no período de janeiro a maio de 2014. 
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Em suma, as eficácias mais elevadas foram: infusão da folha com conservante (66%), infusão da 

folha sem conservante (61%), extrato acetato de etila 10% em álcool 10 GLº com conservante 

(56%) e óleo essencial do fruto na concentração de 1,5% (55%), estes dados são inferiores ao 

preconizado pela lei vigente que prevê eficácia dos princípios ativos mínima de 95% (BRASIL, 

1990). 

Contudo, estudos no Rio Grande do Sul demonstram que o carrapato bovino vem apresentando 

resistência aos produtos sintéticos utilizados, como o Amitraz e a Cipermetrina, sendo a eficácia 

destes produtos de 54% e 70%, respectivamente (SANTOS e VOGEL, 2012). 

 

Conclusão 

Os resultados mostram boas perspectivas, contudo são necessários estudos mais aprofundados 

destas soluções, bem como da forma farmacêutica mais adequada para apresentação destes 

produtos, e posteriores testes in vivo. 
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